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Intervenção do Presidente da Assembleia da República, João Bosco Mota Amaral, na Sessão Solene de Boas Vindas ao Presidente da República de Moçambique, 

Joaquim Chissano 

Assembleia da República 

15 de Outubro de 2004 

NA SESSÃO SOLENE DE BOAS-VINDAS AO

PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

(Assembleia da República, 15 de Outubro de 2004)

Senhor Presidente da República de Moçambique

Altas Autoridades do Estado Português

Ilustres Convidados

Senhoras Deputadas e

Senhores Deputados

Minhas Senhoras e

Meus Senhores:


Com sincera satisfação recebe hoje a Assembleia da República o Presidente da República de Moçambique, por ocasião da sua visita de Estado a Portugal.


Com sincera satisfação, repito — e já com alguma saudade também. É que esta presença do Presidente Joaquim Chissano entre nós tem um certo sabor de despedida.


Avançada a construção do Estado Moçambicano, após as agruras da luta, de armas na mão, pela independência nacional; feita com mestria a transição do regime autoritário de partido único para as formas da democracia pluralista; alcançada a paz, depois de uma longa e dolorosa guerra civil; impulsionado o arranque do processo de desenvolvimento económico-social; enfrentadas com denodo tantas calamidades naturais, causando prejuízos incalculáveis — o primeiro responsável de Moçambique neste período de quase duas décadas, Joaquim Chissano, com a consciência plena do dever cumprido, livremente fez a justa opção pelo merecido repouso do guerreiro.

Ora, já nos tínhamos habituado à liderança serena do Presidente Chissano e estávamos tranquilos sabendo-o ao leme, em Maputo. O seu voluntário afastamento testemunha a esclarecida visão de um homem de Estado, ciente das vantagens do rejuvenescimento dos quadros dirigentes; e dá fé ainda da maturidade das instituições políticas moçambicanas, chamadas à dura prova da rendição da guarda, na altura da saída de cena da geração fundadora da grande nação africana, que é Moçambique.

Senhor Presidente

Senhoras Deputadas e

Senhores Deputados

Minhas Senhoras e

Meus Senhores:

O que se passa em Moçambique não é indiferente para Portugal. Vivemos juntos tempo demais — quase meio milénio… — para podermos agora comportarmo-nos, reciprocamente, como estranhos.

A História ensina-nos que foram os marinheiros de Vasco da Gama, nem mais nem menos, na viagem de descobrimento do caminho marítimo para a Índia, os primeiros portugueses a pisar terra moçambicana e a estabelecer contacto com as populações lá existentes.

A partir de então e com o rolar dos séculos foram surgindo, ao longo da extensa costa de Moçambique, as fortificações estratégicas, os entrepostos de comércio, as primeiras igrejas, sinais de uma forte vontade de ficar, expressa, além do mais na miscigenação.

Nem tudo correu bem neste nosso encontro de gentes e de culturas. A dominação do mais forte sobre o mais fraco; a apropriação das riquezas nativas pelos recém-chegados, habilitados pelo uso de técnicas modernas; os delitos horrendos da escravidão, violentamente imposta a tantos inocentes, e do tráfico negreiro, dos quais, pelos critérios morais de hoje, nunca nos arrependeremos bastante; a repressão duríssima das insurreições e levantamentos dos povos indígenas, nos quais é lícito descobrir os primitivos alvores da consciência nacional moçambicana — eis algumas das páginas mais tristes do nosso percurso histórico conjunto.

Mas também houve capítulos gloriosos na saga de Moçambique acoplado a Portugal. O desbravar do território; a penetração para o interior, seguindo o curso dos rios em demanda das terras planas e férteis de altitude; a domesticação das forças da Natureza, que tem o seu símbolo derradeiro na grande barragem de Cahora-Bassa, no Zambeze; a fixação das fronteiras, contrariando cobiças várias, da qual resultou um território imenso, prenhe de potencialidades mil; o combate à doença; a difusão da língua, instrumental para o acesso à modernidade e ainda como veículo de comunicação entre as várias etnias — tudo isto e o mais que se poderia com exactidão e justamente evocar, tudo isto, repito, nos enche de orgulho e permite concluir, em balanço, que valeu a pena.

Quando todo o Continente Negro desperta para a sua auto-determinação e independência, passada a 2ª Guerra Mundial e ao abrigo dos princípios da Carta das Nações Unidas, Moçambique e os outros territórios africanos colonizados por Portugal despertam também.

Considero erro fatal da ditadura salazariana ter recusado acolher os legítimos desejos de afirmação nacional dos povos de África submetidos a Portugal, manifestados pelos pioneiros da sua emancipação, por sinal entre nós educados e partilhando connosco a língua, a cultura e tantos, tantos ideais, humanistas e de convivência ecuménica e inter-racial.

Uma transição pacífica para a independência teria sido decerto possível, garantindo melhores condições na preparação de quadros para a transferência de poderes e salvaguardando muitos interesses comuns.

A guerra de libertação foi cruel, de parte a parte e deixou muitas cicatrizes; a descolonização fez-se como se pôde, em clima de derrocada, com enormes perdas e sofrimentos indizíveis.

De toda esta tragédia, como de um parto, doloroso e sangrento, surgiu, porém, cheia de força, a compreensão, a desculpa, a amizade indestrutível entre Moçambique e Portugal.

As malhas tecidas pela pulsão imperial fornecem hoje a base sólida para uma renovada solidariedade.

Portugal quer estar na primeira linha da ajuda franca ao desenvolvimento de Moçambique. Queremos também dar toda a colaboração que for precisa para a consolidação das instituições democráticas moçambicanas. Na Assembleia da República, sempre tão propensa à confrontação de ideias programáticas, os propósitos que enunciei são absolutamente consensuais.

Senhor Presidente da República de Moçambique

Altas Autoridades do Estado Português

Ilustres Convidados

Senhoras Deputadas e

Senhores Deputados

Minhas Senhoras e

Meus Senhores:

O forte entendimento entre os nossos dois Estados e Povos permite-nos encarar confiadamente o futuro.

No nosso horizonte partilhado perfila-se o grande desígnio da afirmação lusófona.

Cerca de duzentos milhões de seres humanos, constituindo oito países diferentes, situados em quatro continentes, imprimem na lusofonia uma dimensão planetária.

O nosso diálogo permanente faz-nos mutuamente conhecedores dos problemas e dificuldades que cada um enfrenta.

A nossa esforçada cooperação, na salvaguarda de interesses comuns, corresponde a um contributo necessário à organização e regulação do mundo globalizado em que vivemos.

O nosso envolvimento, em termos de convicto compromisso, nos processos políticos das áreas geográficas em que cada um se insere, vem a ser um valor de alto preço para a compreensão nelas dos pontos de vista dos outros países lusófonos.

O grande desígnio que desafia e estimula os nossos Estados e Povos não se reduz pois a um impulso do coração: — fundamenta-se em exigências de racionalidade e na fria avaliação dos nossos interesses próprios.

O caminho percorrido até agora já foi muito; mas para o rasgo dos nossos sonhos parece sempre pouco.

A visita do Presidente Joaquim Chissano força-nos a actualizar propósitos, nos domínios bilateral e lusófono.

É lícito esperar daqui um novo impulso na dinâmica das relações luso-moçambicanas. E também no que diz respeito a novas iniciativas no âmbito da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.

A Assembleia da República, no exercício das suas competências constitucionais, de alta representação política do Povo Português, resultantes do mandato democrático recebido em eleições livres, está comprometida na promoção do grande desígnio da lusofonia.

E isto sem prejudicar, antes valorizando, as nossas obrigações com o projecto europeu e atlantista, que ancora Portugal no espaço geopolítico da liberdade, da democracia, dos direitos humanos, do progresso económico, social e cultural.

Sabemos que, no outro lado do Mundo, nas margens do Oceano Índico, Moçambique, o seu Povo, as suas autoridades legítimas, sintonizam connosco, estão connosco, partilhando ideais e propósitos, em fraterna amizade.

O Presidente Joaquim Chissano, colaborando com sucessivos responsáveis portugueses, trabalhou para isso. O seu legado político, neste como decerto em muitos outros temas, aberta a sucessão, há-de ficar!

Viva Moçambique!

Viva Portugal!
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